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APRESENTAÇÃO

A obra “Processamento, Análise e Disponibilização de Informação Geográfica” 
possui um conteúdo abrangente sobre o tema, cujos aspectos são abordados de 
maneira magistral. O mesmo contempla 13 capítulos com discussões e reflexões 
acerca do respectivo tema. 

As geotecnologias são entendidas como um conjunto de tecnologias para 
coleta, processamento, análise e disponibilização de informação com referência 
geográfica. A utilização destas engloba, atualmente, um dos campos mais 
promissores em termos de pesquisas atuais. Sendo assim, o emprego de ferramentas 
geotecnológicas permitem a compreensão dos elementos que compõem e que 
estruturam as paisagens, possibilitando o conhecimento detalhado de determinado 
local ou área de estudo. 

Os Sistemas de Informações Geográficas (SIG) são considerados como as 
ferramentas computacionais do geoprocessamento, estes operacionalizam e integram 
os dados.  Estas técnicas vem ganhando importância em nível mundial, pois permitem 
o levantamento de dados e informações, com uma maior precisão.

Os dados obtidos por essas diversas tecnologias servem como subsídio na 
elaboração de programas que podem ser usados em diversas áreas, como: Gestão 
Municipal, Meio Ambiente, Agronegócios, Serviços Públicos de Saneamento, Energia 
elétrica, Telecomunicações e Educação.

Neste sentido, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas aos Sistemas de Informações geográficas. A importância dos estudos 
dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento. Nota-se também uma 
preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e 
disseminação do conhecimento geocientíf﻿ico. 

Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não 
é uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir 
e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação e 
esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática 
apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, de 
forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. Desejamos que esta 
obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para todos que vierem a utilizá-la.

Jéssica Aparecida Prandel
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CAPÍTULO 5

QUANTIFICAÇÃO E MAPEAMENTO DE ESTOQUES 
DE CARBONO EM SOLOS DAS REGIÕES 

SUDOESTE, LITORAL SUL E EXTREMO SUL DA 
BAHIA

Ana Maria Souza dos Santos Moreau
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC/

DCAA)
PET Solos - Ilhéus, Bahia

Mauricio Santana Moreau
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC/

DCAA)
Ilhéus - Bahia

Agna Almeida Menezes
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC/

DCAA)
Ilhéus - Bahia

Cristiano de Souza Sant’ana
Associação Cacau Sul Bahia - ACSB 

Ilhéus - Bahia

RESUMO: As regiões Sudoeste, Litoral Sul e 
Extremo Sul da Bahia compõem a parcela mais 
significativa do bioma Mata Atlântica brasileira. 
Somada a essa importância ecológica, as 
diversidades de classes de solos e usos 
agrícolas pressupõem a enorme amplitude na 
capacidade de armazenamento de carbono em 
seus solos. No entanto, essas regiões estão 
dentre os ambientes brasileiros carentes de 
informações a esse respeito.  Assim, a presente 
pesquisa objetivou quantificar e mapear o 
estoque de carbono nas diferentes classes de 
solos das referidas regiões. Para tal, os valores 

de C total nos solos foram estimados a partir 
de informações de 180 perfis descritos nos 
levantamentos do Projeto RADAMBRASIL, 
CEPLAC e EMBRAPA. O mapeamento dos 
estoques de carbono foi realizado, através 
da vetorização dos mapas de solo do Projeto 
RADAMBRASIL, considerado apenas a classe 
de solo predominante para cada unidade de 
mapeamento. Após digitalização, associou-se 
ao banco de dado vetorial, a tabela de atributos 
gerada com as estimativas do estoque de 
carbono, utilizando-se o software ArcGis 10.2. Os 
maiores estoques de C nas regiões estudadas 
se encontram nas zonas com maiores índices 
pluviométricos, mais suscetíveis a erosão, fator 
que pode causar grandes perdas do estoque de 
carbono dos solos. As classes dos Organossolos 
e Espodossolos apresentaram maiores médias 
de estoque de carbono.
PALAVRAS-CHAVE: solos tropicais, matéria 
orgânica, geoprocessamento

QUANTIFICATION AND MAPPING OF 

CARBON STOCKS IN SOILS OF THE 

SOUTHWEST, SOUTH COAST AND 

EXTREME SOUTH OF BAHIA REGIONS

ABSTRACT: The Southwest, South Coast and 
Extreme South regions of Bahia make up the 
most significant portion of the Brazilian Atlantic 
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Forest biome. Added to this ecological importance, the diversity of soil classes and 
agricultural uses presuppose the enormous amplitude in the carbon storage capacity 
in their soils. However, these regions are among the Brazilian environments lacking 
information in this regard. The objective this research was the of quantifying and 
mapping the carbon stock in the different soils classes of cited regions. For this, the 
values ​​of total C in the soils were estimated from information of 180 profiles described in 
the surveys of the RADAMBRASIL Project, CEPLAC and EMBRAPA. The mapping of 
carbon stocks was carried out by vectoring the soil maps of the RADAMBRASIL Project, 
considered only the predominant soil class to each mapping unit. After digitalization, 
the attribute table generated with carbon stock estimates was associated to the vector 
database, using the ArcGis 10.2 software. The largest C stocks, in the studied regions, 
are in the areas with the highest rainfall indexes, which are more susceptible to erosion, 
a factor that can cause large losses of soil carbon stock. The classes of Organossolos 
and Espodosolos presented higher averages of carbon stock.
KEYWORDS: soils, organic matter, GIS

1 | 	INTRODUÇÃO

O conceito de seqüestro ou estoque de carbono foi consagrado pela Conferência 
de Kyoto, em 1997, com objetivo de estabelecer medidas para mitigar e reverter o 
acúmulo de CO2 na atmosfera, de tal forma que houvesse diminuição do efeito estufa 
na Terra. A conservação de estoques de carbono nos solos, a preservação de florestas 
nativas, a implantação de florestas, sistemas agroflorestais e a recuperação de áreas 
degradadas são algumas ações que contribuem para a redução da concentração do 
CO2 na atmosfera (LAL, 2018). 

Dentre as medidas propostas acima para o seqüestro e manutenção dos 
estoques de carbono, o solo tem papel fundamental, pois, ele é a maior reserva de 
carbono em sistemas terrestres, contendo aproximadamente 2.500 Peta gramas (Pg 
ou bilhões de toneladas), menor apenas do que os oceanos. 

Além disso, de acordo com Markewich e Buell (2007), o solo é o reservatório 
terrestre mais estável para estoque de carbono, e através do qual o homem pode 
interferir diretamente, diminuindo as concentrações dos gases de efeito estufa e 
mitigando os impactos correlacionados ao aquecimento global.

Trabalhos com o de Markewich e Buell (2007) e Asner et al. (2018), que 
elaboraram mapas nas escalas nacionais, regionais e locais dos estoques de 
carbono no mundo; de Bernoux et al. (2002) e Santos et al. (2018) que estimaram 
e espacializaram o estoque de carbono da interação solo-vegetação no Brasil, tem 
contribuído para o conhecimento científico na elaboração de novas pesquisas e 
atividades sobre o carbono do solo.

O estoque de C de um solo é representado pelo balanço entre a adição de 
material vegetal e a perda pela decomposição ou mineralização. A quantidade do 
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C depende muito do clima, principalmente temperatura e pluviosidade, do tipo de 
vegetação e das características do solo. Os processos de transformação do C são 
fortemente influenciados pelo tipo e qualidade da matéria orgânica e suas associações 
químicas e físico-químicas com os componentes minerais do solo (MACHADO, 2005; 
TRUMBORE e CAMARGO, 2009). 

Dentre os ambientes brasileiros carentes de informações a respeito do estoque 
e mapeamento de carbono do solo, estão as Regiões Sudoeste, Litoral Sul e 
Extremo Sul da Bahia, conservadoras da parcela mais significativa do bioma Mata 
Atlântica brasileira, apresentando uma grande riqueza de espécies da fauna e flora, e 
considerada por diversos estudiosos como um dos principais centros de endemismo 
da Mata Atlântica. Somada a essa importância ecológica, as diversidades de classes 
de solos e usos agrícolas, tais como, cacau, pastagens, café, reflorestamentos, reforça 
a demanda por conhecimentos científicos nesta área. Com uma área aproximada de 
104.822 km2, pode-se dizer que a perda gradual dos estoques de carbono contido 
nos solos dessas regiões, por alterações no uso pode representar o lançamento de 
quantidades significativas de gases do efeito estufa na atmosfera.

Desta forma, a presente pesquisa teve por objetivo quantificar e mapear o 
estoque de carbono nas diferentes classes de solo das Regiões Sudoeste, Litoral Sul 
e Extremo Sul da Bahia, bem como, relacionar a quantidade de carbono no solo com 
as formas de uso da terra características de cada região.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Área de estudo 

A área de estudo abrangeu as regiões administrativas do Litoral Sul, Extremo Sul 
e Sudoeste da Bahia, as quais se encontram limitadas pelas latitudes -13° 00’ 92” e 
18° 33’ 56” S, a costa atlântica e o Meridiano 41° 75’ 56” WG, com 104.822 km2.

2.2	Quantificação dos estoques de carbono em solos das regiões Sudoeste, 

Litoral Sul e Extremo Sul da Bahia

As estimativas do estoque de carbono foram feitas utilizando as informações 
oriundas de levantamentos de solos realizados pelo PROJETO RADAMBRASIL, 
(BRASIL, 1981, 1987), Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira – 
CEPLAC, em diferentes intensidades de levantamentos e escalas (SANTANA, 1985, 
1993, 1994, 2001, 2002, 2005), sendo feita a utilização de 180 perfis de solos completos. 
Para a digitalização inicial dos dados foi utilizado o software Microsoft Excel, onde foi 
feito o cálculo dos teores de carbono em cada perfil de solo.

A metodologia clássica do cálculo do conteúdo de carbono (massa por 
superfície) para uma dada profundidade consiste em uma somatória dos conteúdos 
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de carbono por horizonte multiplicando-se a densidade do solo, a concentração de 
carbono e a espessura da camada. Portanto para o cálculo dos Estoques de Carbono 
no Solo (CSh), para cada horizonte do solo, multiplicou-se o conteúdo de carbono (%), 
densidade do solo (g/cm3) – DS e a profundidade de cada horizonte – h  (Eq. 01):

Eq. -  CSh = C x DS x h                                                            (01)

Os estoques de carbono foram calculados para cada horizonte diagnóstico, A 
(CSA) e B (CSB), (Eq. 02 e 03), sendo considerados os horizontes de transição:

Eq. - CSA = ∑ CSh                                                      (02)

Eq. - CSB = ∑ CSh                                                     (03)

O carbono total do solo – CSt foi calculado baseado na soma do perfil inteiro (Eq. 
4):

Eq.– CSt =  A∑B CSh                                                    (04)

2.3	Mapeamento dos estoques de carbono por classe e tipo de uso do solo das 

regiões Sudoeste, Litoral Sul e Extremo Sul da Bahia

Os mapas dos estoques de carbono no solo foram obtidos através da vetorização 
dos mapas de solo do Projeto RADAMBRASIL, (BRASIL, 1981, 1987) com escala 
1:250.000 utilizando uma mesa digitalizadora. Devido às várias atualizações pelas 
quais passou o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos tornou-se necessária 
a atualização das classes de solo de acordo com a mais atual edição do Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solos (SANTOS et al., 2018).

Por se tratar de um levantamento exploratório, as unidades de mapeamento 
originais do RADAMBRASIL (BRASIL, 1981, 1987), englobam várias classes de solo, 
assim, na presente pesquisa, para cada unidade de mapeamento, foi considerada 
apenas a classe de solo predominante, contemplando 10 (dez) ordens de solos 
(SANTOS et al., 2018) (Figura 1). 
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Figura 01: Mapa de solos das Regiões Sudoeste (1), Litoral Sul (2), Sudoeste (3) da Bahia.

Após esse procedimento, procedeu-se a associação do banco de dados vetorial, 
gerado com as estimativas do estoque de carbono, utilizando-se o software ArcGis 10.2. 
Posterior a vetorização dos mapas, foram gerados 887 polígonos, sendo associadas 
a esses polígonos as informações contidas no mapa do Projeto RADAMBRASIL 
(BRASIL,1981, 1987) com suas devidas atualizações de classes de solo, com posterior 
unificação desses polígonos utilizando a ferramenta “dissolve” do programa ArcGis 
10.2. Para isso, foram editadas as tabelas associadas aos polígonos representativos 
de cada unidade de mapeamento inserindo as médias de estoque de carbono obtidas 
por classe de solo. 

Para estudar as relações entre os resultados obtidos com uso da terra, a base de 
dados gerada pelo Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade 
Biológica Brasileira - PROBIO (MMA, 2007), com escala 1:250.000, foi requerida. 
Foram utilizados assim, 22 recortes da base de dados do Ministério do Meio Ambiente 
– MMA, que são unidades de processamento de imagens de satélite utilizados para 
mapear a cobertura vegetal das regiões de estudo (MMA, 2007), correspondente a 
cartas de vegetação que abrangem a área das Folhas SD 24 e SD 34 do Projeto 
RADAMBRASIL. Os recortes foram enquadrados nas regiões estudadas utilizando 
a ferramenta “clip”. Posteriormente a união dos atributos desses recortes foi feita 
utilizando as ferramentas “merge” e “dissolve”, do programa ArcGis 10.2.  baseadas 
no atributo Uso. 

Por se tratar de um estudo exploratório, para adequação da base de dados do 
PROBIO àquela obtida da digitalização dos perfis de solo, foi feita uma simplificação 
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das classes de uso do solo observadas, sendo consideradas para correlação com 
estoque de carbono as classes Agricultura, Pecuária, Savana, Floresta e Demais usos 
do solo na área de estudo.

Ao final desse procedimento foi gerado o mapa de uso do solo da área de 
estudo. Após confecção dos dois mapas, mapa de solos e uso do solo, foi utilizada 
a ferramenta do ArcGis 10.2 denominada “tabulate area”, para se obter a relação de 
área existente entre os usos da terra e cada classe de solo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A diversidade de solos na área de estudo (Figura 1), é um dos fatores 
responsáveis pela elevada amplitude nos estoques de C totais que variaram de 143,31 
t ha-1 a 0,89 t ha-1 (Tabela 1). Resultados semelhantes foram obtidos por Cerri et al. 
(1996), Neves et al. (2004) e Schaefer et al. (2008), para cálculos dos estoques de 
carbono na Amazônia e em áreas de Cerrado.

SOLO Horizonte Espessura 
(cm) Teor C(%) DS (g/cm3) Estoque C 

(t/ha)

Argissolo A 30,59 1,27 1,23 4,79
B 103,98 0,47 1,13 5,53

  C 46,76 0,29 1,18 1,57
Cambissolo A 23,08 1,93 1,14 5,09

B 80,33 0,68 1,14 6,24
  C 58,00 0,24 1,23 1,69

Chernossolo A 28,50 1,31 1,24 4,63
B 49,10 0,46 1,18 2,66

  C 52,40 0,28 1,26 1,82
Espodossolo A 54,14 5,65 1,14 34,81

B 62,93 1,71 1,28 13,75
  C 99,88 0,33 1,15 3,79

Gleissolo A 20,86 1,89 1,12 4,44
B 65,00 0,41 1,19 3,16

  C 99,00 0,17 1,22 2,11
Latossolo A 26,51 1,81 1,14 5,47

B 177,12 0,55 1,14 11,04
  C 159,25 0,09 1,30 1,81

Luvissolo A 28,58 1,82 1,19 6,15
B 77,92 0,41 1,16 3,70

  C 73,78 0,22 1,24 2,02
Neossolo A 31,14 0,73 1,24 2,83

B 83,86 0,49 1,10 4,50
  C 58,60 0,23 1,25 1,68

Nitossolo A 31,50 1,45 1,18 5,39
B 123,67 0,57 1,07 7,54

  C 109,00 0,50 1,12 6,11
Organossolo A, III, IV, V 165,00 21,93 0,40 143,31
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Plintossolo A 27,00 1,30 1,26 4,39
B 73,00 0,47 1,19 4,12
C 20,00 0,37 1,20 0,89

MÉDIA GERAL 70,99 1,62 1,16 9,81

Tabela 1 – Espessura, teores de carbono, densidade e estoques médios de carbono total em 
superfície e subsuperfície nas diferentes classes de solo das Regiões Sudoeste, Litoral Sul e 

Extremo Sul da Bahia. 

O maior estoque de carbono foi encontrado na classe dos Organossolos (Tabela 
1), solos de ocorrência no Litoral Sul da Bahia (Figura 1). O alto estoque de C nestes 
solos deve-se a sua constituição orgânica proveniente da acumulação de restos 
vegetais, em ambientes mal a muito mal drenados, que ficam saturados com água 
(SANTOS et al., 2018). Estes fatores limitam a ação dos microorganismos, o que 
garante altos teores de C orgânico e, em conseqüência, um elevado estoque de C. 

Apesar de ocuparem aproximadamente 0,3% do Litoral Sul da Bahia, de acordo 
com os valores do estoque de carbono encontrados, à importância desses solos na 
manutenção do C é grande. Levando em consideração essa distribuição geográfica, pode-
se dizer que só os Organossolos, do Litoral Sul da Bahia, estocam aproximadamente 
1,2 milhões de toneladas de C. Sabe-se que Organossolos, quando drenados, podem 
ser utilizados para atividades agrícolas. De acordo com resultados obtidos através do 
cruzamento do mapa de classes de solos (Figura 1) com o mapa de uso da terra (Figura 
2) quantificou-se que aproximadamente 5.000 ha de Organossolos se encontram 
utilizados, sendo destes, aproximadamente 2.000 ha com agricultura e 3.000 ha com 
pastagens (Tabela 2). 

Figura 2: Mapa de uso dos solos das Regiões Sudoeste (1), Litoral Sul (2) e Extremo Sul (3) da 
Bahia
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Para os Espodossolos foi encontrado um estoque de C de 52,35 t ha-1, inferior ao 
valor encontrado por Cerri et al. (1996) em solos da Amazônia sob Floresta Tropical 
Equatorial, mas, comparado as outras classes de solos estudadas, o valor de estoque 
de carbono é considerado alto. Esse resultado pode ser atribuído as formas de uso 
empregadas a esses solos nas Regiões Litoral Sul e Extremo Sul da Bahia, incluindo 
entre estes usos agrícolas com pastagens e agricultura (Figura 2 e Tabela 2).

A localização em planícies fluviais ou em zonas costeiras marinhas propicia a 
saturação hídrica por pequenos períodos durante o ano. Essa saturação pode garantir 
um estoque médio para o horizonte A nos Espodossolos de 34,81 t ha-1.  Aliada ao 
aporte natural promovido pela cobertura vegetal esse fator pode ser responsável 
pelos altos estoques encontrados na camada superficial dos Espodossolos estudados 
(Tabela 1).

Aproximadamente 75.000 ha de Espodossolos se encontram convertidos em 
áreas agrícolas, sendo 26.000 ha em agricultura e os outros 49.000 ha em pastagens 
(Tabela 2). Esse fato chama a atenção para a adoção de práticas de manejo que 
contribuam com a conservação desses solos e conseqüente, manutenção dos 
estoques de C.  

Para os horizontes A e B da classe Nitossolo foram encontrados valores de 5,39 
t ha-1 e 12,65 t ha-1 de C (Tabela 1), respectivamente. Esses valores demonstram a 
grande influência da espessura do horizonte sobre os estoques de C, já que os teores 
de C encontrados nas camadas mais subsuperficiais do solo são bem menores que os 
das camadas superficiais, já o alto teor de argila favoreceu a adsorção desse carbono 
o que leva a um incremento dos teores médios de C orgânico. 

Para os Latossolos foram encontradas 18,32 t ha-1(Tabela 1) para o estoque total 
de C nos perfis. Os valores encontrados para o horizonte superficial e subsuperficial 
foram de 5,47 e 12,85 t ha-1. 

Segundo Schaefer et al. (2008) os Latossolos apresentam a capacidade de 
aportar mais carbono quando comparados a outros tipos solos, devido a incorporação 
do carbono em profundidade. Isso faz com que seu estoque total possa atingir valores 
elevados. 

Do ponto de vista do estoque de carbono, no horizonte B ocorre maior proteção e 
conservação do carbono. Apesar da concentração de carbono ser menor no horizonte 
B do que no A, a espessura do B é muito maior, tornando seu potencial de estoque 
maior do que o do horizonte A. 

Outro resultado interessante diz respeito ao fato dos Chernossolos (Tabela 1), 
apesar da presença da argila de atividade alta, apresentar estoques máximos de 9,11 
t ha-1, portanto a metade do estoque encontrado para os Latossolos que foi de 18,32 
t ha-1. Esse fato pode ser atribuído, principalmente, as diferenças de espessura dos 
horizontes das duas classes de solo. A espessura média encontrada para o horizonte 
B nos Chernossolos foi de 49,1 cm enquanto para Latossolos foi de 177,12 cm. Apesar 
de possuir menores teores de carbono, os Latossolos possuem um maior potencial em 
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armazenamento de carbono.
As classes Cambissolo, Gleissolo, Luvissolo, Plintossolo e Neossolo 

apresentaram estoques que variaram de 13,02 t ha-1 a 9,01 t ha-1 (Tabela 1). 
Os valores de estoques de carbono nos Argissolos se apresentaram baixos. 

Isto pode ser atribuído as formas de uso aplicadas a essa classe de solo (Tabela 2). 
Nota-se que dos 4 milhões de ha ocupados por Argissolos mais de 50% dessa área 
é utilizada com pastagens. O histórico de ocupação da terra nas regiões estudadas 
aponta para um processo de mais de 30 anos, caracterizado pela substituição de 
florestas por pastagens através de corte e queima, aliado a práticas de manejo que 
deixam a desejar em relação à qualidade das pastagens, muitas vezes degradadas, 
reduzindo assim o aporte de matéria orgânica ao solo e sujeitas a perdas de C por 
erosão e volatilização devido às queimadas. 

Quando observada a espacialização dos estoques totais de C para as Regiões 
Sudoeste, Litoral Sul e Extremo Sul (Figura 3T) percebe-se que a maior representação 
em estoque de C é na Região Extremo Sul da Bahia, com expressividade para a classe 
de estoque de 14,01 a 20 t/ha. Isso é justificado pelo predomínio dos Latossolos que 
apresentam a maior profundidade média (227 cm) dos solos estudados.

Ao se avaliar juntamente os mapas de solos (Figura 1) e o de estoques totais 
de C (Figura 3T) são notórias as repetições nas configurações das classes de solo 
Latossolos, Argissolos e Chernossolos com os limites para os estoques de C que se 
definem como de 14,01 a 20 t ha-1, 10 a 14 t ha-1 e 0,00 a 10 t ha-1, respectivamente.

 

UNIDADES DE 
MAPEAMENTO 

Afloramentos 
rochosos Agricultura 

Áreas 
Antrópicas 

Indiscriminadas 
Corpos 
D'água 

Demais 
Usos Floresta 

Influência 
Urbana 

Não 
Classificado Pecuária 

Savana 
estépica 

Florestada Total geral 
AFLORAMENTO 
ROCHOSO 130,90 

          ARGISSOLO 
 

910.809,14 1.520,16 12.915,86 45.398,92 926.382,19 9.664,32 21.848,79 2.005.593,84 109.393,37 4.043.657,49 
CAMBISSOLO 

 
733,36 

 
104,41 

 
17.526,50 792,52 1.265,02 217.850,69 39.884,03 278.156,53 

CHERNOSSOLO 
 

21.730,20 111,49 1.396,29 
 

121.207,96 362,43 1.248,44 436.580,62 
 

582.637,43 
ESPODOSSOLO 

 
26.040,76 4.728,52 2.882,74 38.261,24 33.113,66 995,60 6.696,11 48.186,41 5.195,24 166.100,30 

GLEISSOLO 
 

17.157,32 
 

6.564,79 59.605,04 37.726,42 1.617,06 9.537,57 41.455,84 796,90 174.460,94 
LATOSSOLO 

 
732.843,59 1.638,32 5.608,97 43.504,02 1.242.738,71 6.708,47 56.689,66 2.385.327,60 150.284,55 4.625.343,88 

NEOSSOLO 
 

26.850,16 904,28 7.259,65 43.410,78 18.711,05 552,66 6.114,07 41.045,84 14.600,27 159.448,76 
NITOSSOLO 

 
31.168,48 

 
67,51 

 
68.689,69 184,16 4.064,17 196.451,96 

 
300.625,97 

ORGANOSSOLO 
 

1.974,97 
 

96,83 2.877,26 
   

3.117,69 62,53 8.129,28 
PLANOSSOLO 

 
1.828,52 

 
32,77 

 
481,94 1.729,73 191,14 8.566,31 1.165,16 13.995,57 

Total geral 130,90 1.771.208,01 8.902,77 36.932,31 233.277,09 2.475.802,48 22.606,95 107.953,71 5.385.582,21 321.382,05 10.363.778,48 
 
 
 
 
 
  

Tabela 2 – Tipologias de uso da terra e total da área ocupada (em hectare), por unidade de 
mapeamento, considerando as classes de solos mais representativas das regiões Sudoeste, 

Litoral Sul e Extremo Sul da Bahia



Processamento, Análise e Disponibilização de Informacão Geográfica Capítulo 5 55

(T) (A) (B)

Figura 3: Mapas dos estoques de carbono (t ha-1): total (T), para o horizonte A (A) e para o 
horizonte B (B) das classes de solos estudadas e isoietas, regiões Sudoeste (1), Litoral Sul (2) 

e Extremo Sul (3) da Bahia.

O estoque de C de 4,01 a 5,00 t ha-1 do horizonte A (Figura 3A) define o estoque 
para as classes dos Argissolos, Chernossolos, Cambissolos e Nitossolos e este limite 
distribui-se em todas as três regiões estudadas. Mais uma vez, a maior expressividade 
de estoque de C (5,01 a 6,00 t ha-1) foi para a classe dos Latossolos.

A espacialização no estoque de C para o Horizonte B revelou que a região 
com maior estoque para este horizonte foi a do Extremo Sul da Bahia pela maior 
expressividade da classe dos Latossolos. No Sudoeste e no Litoral Sul a maior 
heterogeneidade pedológica condicionou um padrão mais diferenciado no estoque de 
C (Figura 3B).

Levando-se em consideração que a espessura média do horizonte A para os 
solos estudados é de 13 cm (Tabela 1), sendo esta a camada onde se encontram 
os maiores teores de C estocados, perdas de solo por erosão podem significar uma 
diminuição drástica nos estoques de carbono no solo dessa região. Considerando 
uma perda média de 1 cm de solo por ano em toda área das regiões estudadas, ao 
final de 10 anos isso representaria uma perda média de 25,3 % de todo o C estocado, 
aproximadamente 20 milhões de toneladas de C orgânico. Adimitindo-se uma taxa de 
mineralização de 50% isso corresponde a aproximadamente 33 milhões de toneladas 
de CO2 emitidas para a atmosfera através das perdas por erosão.

Levando em consideração essa realidade, se traduz em uma tarefa imprescindível 
a utilização de técnicas conservacionistas que possam minimizar ao máximo as perdas 
por erosão nos solos, pois, estas já deixaram de ser uma preocupação produtiva e 
atualmente representa uma grande fonte de contribuição para o aumento do efeito 
estufa.
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4 | 	CONCLUSÕES

•	 As regiões Sudoeste, Litoral Sul e Extremo Sul da Bahia apresentaram gran-
de variação nos teores de C encontrados entre as classes de solo estuda-
das. Isso demonstra a influência das condições climáticas e formas de uso 
dadas a esses solos em cada uma dessas regiões. 

•	 Os Organossolos apresentaram maiores médias de estoque de carbono 
pela intensa adição de matéria orgânica aliada à saturação hídrica, seguido 
dos Espodossolos pela presença do horizonte espódico, que apresenta acu-
mulação iluvial de matéria orgânica e óxidos.

•	 Os Argissolos possuem aproximadamente 50% de sua área utilizada com 
pastagens, fato que provavelmente contribuiu para os menores valores de 
estoque encontrados. Foram observados valores consideráveis de áreas 
com Florestas, o que é positivo para manutenção dos estoques de C nos 
solos.

•	 A espacialização do C demonstrou a maior expressividade no seu estoque 
na Região Extremo Sul, tanto para os horizontes A como para B dos Latos-
solos, já que estes apresentaram a maior média de espessura. As Regiões 
Sudoeste e Litoral Sul, devido a maior heterogeneidade pedológica, apre-
sentaram padrões diferenciados em relação ao estoque C. 

•	 Os maiores valores de estoques de C estão nas zonas com maiores índices 
pluviométricos, mais suscetíveis a erosão, fator que pode causar grandes 
perdas do estoque de carbono dos solos. 
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